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Experimento 1 questiona a percepção e a representação do corpo. Cada 

sequência da peça fragmenta o corpo e revela não a sua identidade, mas sim a 

sua multiplicidade, as suas potencialidades e os seus limites.

Experimento 1 desenvolveu-se a partir de uma inspiração no conceito 

deleuziano de Rizoma, que serviu como estímulo á experimentação e pesquisa 

coreográfica.  

Uma inspiração que serviu sim como estímulo criativo, como mecanismo que 

permitiu encontrar diversas e diferentes propostas ao desenvolvimento deste 

“objecto” artístico, ou seja, a procura de um corpo como possibilidade e não 

como identidade.

Um trabalho que aborda a fragilidade, a sensibilidade, a inquietude, a 

estranheza e poesia de um corpo, o seu desejo de comunicação e de expressão, 

que o levam ao encontro e confronto com limites. Estes limites funcionam como 

impulso e estímulo à criação de agenciamentos, que permitem a continuação, 

a transformação, a derivação do corpo noutras multiplicidades.

Um corpo e o seu movimento, que se constituem através de trajectos, que 

se cruzam, se afastam, se sobre põem e que não pretendem ser conclusivos, 

nem definitivos, antes pelo contrário, procuram ser divergentes e capazes de 

estabelecer relações.

 

Um jogo empreendido pelo corpo e seu movimento, que põe em relevo e 

em diálogo: possibilidades, potencialidades, o real e o virtual, o visível e o 

invisível.

 

“… Le mouvement en plus? Plus innovant. Plus exigeant. Plus 

ambitieux. Car elle bouge. Ouvre des possibles. Elle court, sans 

courir. Sur de nouvelles trajectoires. Toujours l’entier se dérobe. Ne 

livre une humanité éparpillée. Ou complexe? Un corps au pluriel. 

Dirigé par un esprit détaché? Par un système extérieur. Elle est, mais 

par morceaux. Elle se refuse humaine. Au depit de l’émotion? Mais 

l’inimaginable vu ouvre l’imaginaire. Le chemin est aride, rigoureux, 

escarpé. Peut en décourager plus d’un. Elle ne se montre pas, 

toujours. Jusqu’au bout, sans identité. Nulle apparition de visage, 

nul coup de théâtre, nulle révélation. C’est risqué, et beau.  Enfin 

elle s’efface, se coule dans le noir. Nous laisse en stupéfaction. 

A la sortie: une discussion...ou un exposé? Une volonté et une 

vraie  profondeur. Une réflexion sur le corps qui échappe au lieux 

communs. De l’exigence, de la générosité, du sérieux. Pour une fois, 

le mot recherche n’est pas utilisé en vain.”

Guy Degeorges 
Mains d’OEuvres, Paris, 5 Abril 2008
unsoirouunautre@yahoo.fr
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